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(Inspeção Visual, Plano de Ação Emergencial-PAE e Instrumentação de Auscultação). 

* ABR99 a SET00 = Companhia de Geração de Energia Elétrica Tietê (AES Tietê S A), Engenheiro, 
responsável pela Segurança de Barragens e Manutenção Civil de Usinas e Subestações, na 
Unidade de Produção Rio Tietê. 

* JUN91 a MAR99 = Companhia Energética de São Paulo CESP, Engenheiro no Setor de Geração 
do Tietê, responsável pela Segurança de Barragens e Manutenção Civil de Usinas e 
Subestações, Gerência Regional Operação Tietê. Presidente da CIPA 110 CESP-TTT na 
Gestão 1996/1997. 

* JAN79 a JUN91 = Companhia Energética de São Paulo CESP, Engenheiro no Setor de Segurança 
e Controle de Barragens, do Laboratório Central de Engenharia Civil, em Ilha Solteira, SP, 
responsável pela Segurança de Barragens das Gerências Regionais de Operação do Tietê 

e do Paraná; 
* OUT74 a DEZ78 = LIGHT Serviços de Eletricidade S.A. onde foi Chefe da Divisão de Estudos e 

Chefe da Divisão de Mecânica dos Solos e Barragens, na Assessoria Engenharia Civil; 
6. Estudo e treinamento: Realização de diversas viagens (nacionais e internacionais) para participar 

em: Cursos, Estágios, Simpósios, Seminários, Colóquios, Congressos, Reuniões, Intercâmbio, Visitas 
Técnicas, Inspeções e Workshops FERC/EAP2002 e PFMA2004. 
7. Trabalhos publicados: autor ou co-autor de 61 (Sessenta e Um) “Papers” nos campos: 
Instrumentação de Auscultação, Segurança de Barragens e Manutenção Civil, enviados a Revistas, 
Congressos e Seminários, (54) nacionais / (7) internacionais, inclusive Workshop FERC/EAP2002. 

8. Eventos e atividades, inclusive didáticas / cursos e palestras ministradas: 
8.1. Cursos: -Instrumentação de Auscultação e Segurança de Barragens, a técnicos e 
engenheiros civis da CESP e de Terceiros (em promoções de CREA e BRA-CIER); -SOSEm: 
Manuais de Infraestrutura e Conservação; -Noções Básicas em Segurança de Barragens (AES 

Tietê, CEMIG, FUNCOGE, AHE P. Estrela, Sampietro); - Noções de Emergência em Barragem; 
8.2. Palestras sobre: ‘Instrumentação de Auscultação e Segurança de Barragens’, ‘PAE -Plano de 

Emergência’ e ‘Segurança de Pessoal’, apresentadas a: Alunos e participantes de “Semana de 
Engenharia”, na UNESP/Campi de ILHA SOLTEIRA, SP e de BAURU, SP; Alunos da UNICASTELO 
/Campus FERNANDÓPOLIS, SP; empregados CESP (UHE Promissão). 
8.3. Acompanhamento e supervisão de serviços desenvolvidos por estagiários lotados na área; 
Recepção e Acompanhamento de Visitas Técnicas às diversas UHEs; 
8.4. Participação em Grupos de Trabalho GT: * Desenvolvimento do Sistema Segurança de 
Barragens - SSB; * Regras Básicas de Segurança do Trabalho em Instrumentação e Controle de 
Barragens; * Padronização de Documentação Técnica. 
8.5. Consultor: CUHPE; Eletrobrás Eletronorte; IPEA-ANA.  
8.6. Serviços de Consultoria: AES Tietê; Agência Nacional das Águas – ANA (modelagem do Plano 

de Ação de Emergência – PAE para Regulamentação da Lei n. 12.344/2010); Alupar; Brasil PCH; CEB 
Geração; CEMIG Geração; Cia Industrial Itaunense; Cia Tecidos Santanense; Contour Global; EDP 
Pantanal; Espora Energética; Fundação COGE; PTI; Stora Enso, Votorantim (Cimentos / Energia).  
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